


 

2 Objetivo Geral:  
Conscientizar, à luz da Palavra 
de Deus, para o sentido da vida 
como Dom e compromisso, que 
se traduzem em relações de 
mútuo cuidado entre as pessoas, 
na família, na comunidade, na 
sociedade e no planeta, nossa 
casa comum.  
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Os pássaros esperam as estações. 

As folhas, esperam o toque da terra.  

As flores, esperam os beijos de seus donos. 

As pedras, esperam as pedras. 

Os galhos esperam os frutos. 

A fumaça, espera o azul. 

As colchas esperam os retalhos. 

As cortinas esperam o vento. 

O muro espera o gato. 

A árvore espera a chuva. 

O vizinho espera a boa notícia. 

A casa espera a família. 

Os tijolos esperam a tinta. 
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A floreira esperam as mãos santas. 

A colina espera a próxima paisagem. 

O portão, espera quem vai chegar. 

O caminho espera seus pés, meus pés. 

Os pés de quem quiser.  

O caminho, não sai do lugar. 

Ele está.  

Os pés movimentam o chão. 

O caminho não escolhe os pés. 

Mas os pés escolhem o caminho. 

Os pés esperam o desejo.  

O desejo se entrega ao tempo. 

O tempo não espera. 

O tempo brinca, sem pressa. 

(Paula Santisteban) 
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O Bom Samaritano,  

ícone da 

compaixão e do 

cuidado!  
 



 

“Viu” 







Mudar de perspectiva; 

Lidar com as diferenças 

Percepção da realidade; 
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ESTADOS  
UNIDOS CHINA X 



54 

ISRAEL PALESTINA X 
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REFUGIADOS NATIVOS X 
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POBRES RICOS X 
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O caminho não escolhe os pés. 

Mas os pés escolhem o 
caminho. 

 

 



  “Exprimo a minha dor  
 pela tragédia que atingiu 
 o Estado de Minas Gerais, no 
Brasil. Exprimo meu afeto e 

proximidade espiritual às famílias 
das vítimas. As famílias e as 

Comunidades esperam da parte 
do Executivo rigor na 

fiscalização, 
 do Legislativo, 

responsabilidade ética 
     e rever o Código de 

Mineração, 
 e do Judiciário, agilidade e 

justiça.” 
(Jornal EM, 28/01/19) 



2)O OLHAR DA INDIFERENÇA GERA AMEAÇAS À VIDA 

Crianças e adolescentes (dados de 2017) 

22,6% das crianças e adolescentes de 0 a 14                

anos vivem em situação de extrema pobreza. 

9,4 milhões de menores com renda familiar per 

capita mensal 

de ¼ de salário mínimo = R$ 234,25. 

(Abrinq, cenário da infância no Brasil 2019). 



• 2,5 milhões de crianças e 

adolescentes até 17 anos, 

trabalham. 

 

•  16,4% das adolescentes são 

mães antes dos 19 anos. 

 E os pais? 

 

• 11,7 mil crianças e 

adolescentes foram 

assassinadas em 2017. 



Ainda mais dados da educação no Brasil: 

• 92 milhões (44%) de brasileiros não lê (Pesquisa Retratos da Leitura, 18.05.16). 

• 62 milhões (30%) nunca comprou um livro. 

• Para 67% da população (140 milhões) não houve uma pessoa que incentivasse a leitura. 

• 33% da população recebeu incentivo: 11% da mãe, 7% do professor.  

• Livros mais marcantes para professores: Esperança, O Monge e o Executivo, 

Amor nos tempos de cólera, Bom dia Espírito Santo, Livro dos sonhos. 

• Autores mais marcantes para professores: Augusto Cury, Chico Xavier,       Gabriel 

Garcia Márquez, Paulo Freire... 

• 3 milhões de domicílios estão em favelas e  5% das escolas 

não possuem quadra esportiva. 
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2.Desigualdade social (dados da Oxfam) 

Brasil é o 9º país mais desigual do 

Planeta em distribuição de renda. 

50% mais pobres sofreram retração 

de 3,5% nos rendimentos. 

10% mais ricos tiveram crescimento 
de 6% nos rendimentos. 

De 2016 para cá o 1% dos mais ricos 

passaram a possuir a riqueza maior do 

que a dos 50% dos mais pobres no 

mundo e no Brasil. 

 

Foi anunciado semana passada que 

a taxação em 1% 

das 36 pessoas mais ricas do mundo 

acabariam com a fome no mundo. 

 



 

22 DESIGUALDADE  
ECONÔMICA 

CAUSADA PELA 
DISPARIDADE  
DE  DISTRIBUIÇÃO  
DOS RECURSOS  
E DA RENDA. 



DESIGUALDADE  
SOCIAL CAUSADA PELA FALTA DE ACESSO  

À MORADIA, SAÚDE, EDUCAÇÃO,  
OPORTUNIDADE DE EMPREGO. 

“MATAR  

É O ÁPICE  

DA DESIGUALDADE SOCIAL.” 

J.B. 



IGUALDADE  
X  

MERITOCRACIA 
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CF-2020 

FRATERNIDADE E VIDA: DOM E COMPROMISSO 

Viu, sentiu compaixão e cuidou dele. Lc 10,33-34  



3.A lista dos rostos de pobres não mudou deste 2007, 
quando o DA acrescentou rostos à lista de Puebla, 
mantendo a invisibilidade, a exclusão e o descarte 
destas pessoas: 

 

Migrantes, violentados, refugiados,  
traficados, sequestrados, desaparecidos,  
enfermos de HIV, enfermos endêmicos, 

toxicodependentes,  
idosos, prostituídos, “trabalhadores” infantis, 
mulheres pluri-vitimadas, desempregados,  

analfabetos tecnológicos, 
moradores na rua, indígenas, 

afroamericanos,  
agricultores sem terra e mineiros. 

 



4.Tentativas de legislar contra a vida de desprotegidos 

 

A favor do Aborto, eutanásia, suicídio assistido, 
que se mostram perversas por desprezar  
nascituros, enfermos e idosos em sua dignidade. 

 

Papa Francisco: A defesa do inocente nascituro deve ser clara, firme e 
apaixonada, porque nesse caso está em jogo a dignidade da vida 
humana, sempre sagrada, e exige o amor a toda a pessoa,  
independentemente do seu desenvolvimento. [...] Igualmente 
sagrada é a vida dos pobres que já nasceram e se debatem na 
miséria, no abandono, na exclusão, no tráfico de pessoas, na 
eutanásia encoberta de doentes e idosos privados de cuidados, nas 
novas formas de escravatura e em todas as formas de descarte (GE, 
101). 

 

Crianças órfãs que perderam suas famílias em migrações forçadas. 
São crianças invisíveis na sociedade do espetáculo e do consumo. 

 

 

 

 

 



5.Desemprego  
(IBGE, 09/07/19)  

São 13,4 milhões no 

último trimestre de 2019: 

1,2 milhões de 

desempregados a mais 

do que o primeiro 

trimestre.  



6.Doenças emocionais (Nova Escola, 08/08/19) 

 

Incluem: fobia, transtorno obsessivo-compulsivo, estresse, 

ataques, pânico, automutilação (que substitui a dor 

emocional pela dor física) e bullying (que atesta a indiferença 

pelo outro em pontos sensíveis). 

Brasil é o país mais ansioso e estressado da América 

Latina (Jornal USP, 08/08/19). 

São 322 milhões de diagnosticados com depressão (4,4% 

da população mundial). Os brasileiros com ansiedade são 

9,3% da população. 

Estas patologias aumentam em situação de pobreza, 

desemprego, sexualidade desregrada, ruptura de 

relacionamentos, doenças, álcool, drogas. 

 



7.Suicídio (Saúde Governo, 08/08/19) 

 

Em 2016 houve 11.433 mortes por 

suicídio, 31 casos por dia, por 

enforcamento, intoxicação, arma 

de fogo. 

Jovens de 15 a 29 anos são as 

maiores vítimas, tendo o suicídio 

como quarta causa nesta faixa 

etária. 



8.Acidente de trânsito (Agência Brasil, ebc, 07/09/19 + revista apolice) 

 

Janeiro a julho registraram 19.398 mortes  
e 20.000 casos de invalidez permanente. 

 

Todo o ano de 2018 registrou 47.000 mortes 
em acidentes de trânsito, 5 mortes a cada 
hora, principalmente em rodovias federais. 
 



9.Feminicídio (Senado Federal, 07.09/19) 

 

No Brasil, em 2017,  

foram assassinadas 1.133 mulheres. 

O Atlas da violência e o Ipea  

apontam a causa relacionada ao 

machismo e racismo. 
 



11.Meios de comunicação e redes sociais 

Confundem as pessoas, iludem as famílias, atraem os jovens 

para uma mentalidade permissiva e propostas que excluem 

pessoas. 

A banalização da vida alcançou o mundo virtual 

por meio das fake News, dos perfis falsos, notícias caluniosas e 

cheias de ódio. 

[...] Pode acontecer que cristãos façam parte de redes de 

violência verbal. 

[...] Mesmo nas mídias católicas é possível ultrapassar os limites, 

tolerando-se a difamação e a calúnia e parecendo excluir 

qualquer ética a respeito da fama alheia. 

       [...] É impressionante como, às vezes, pretendendo defender  

         outros mandamentos, ignora-se completamente o oitavo: 

         “não levantar falso testemunho” e destrói-se, sem piedade,            

,,,,,,,,     a fama alheia (GE, 115). 
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12.Enfraquecimento dos vínculos comunitários 

 

Impõe-se a cultural do individualismo, chegando ao 
egoísmo. 

A pessoa entra em competição e passa a ver o outro 
como adversário e inimigo a ser abatido. 

 

Há um processo extremamente preocupante nos 
últimos anos: o aumento da violência letal contra 
públicos específicos (Atlas da Violência, 05/09/19). 

As pessoas passam a valer pelo que produzem e 
consomem, ignorando-se os Direitos Humanos e 
abrindo o perverso caminho da intolerância política, 
religiosa e cultural, raiz de fundamentalismos, 
preconceitos, discriminações. 
 



TEMPO PARA IMPACTAR  50 MILHÕES PESSOAS 

  75  
ANOS 

38 
ANOS 

13 
ANOS 4 

ANOS 
3 
ANOS 

2 
ANOS 

35 
DIAS 

15 
DIAS 

CF-2020 

FRATERNIDADE E VIDA: DOM E COMPROMISSO 

Viu, sentiu compaixão e cuidou dele. Lc 10,33-34  



73 

66 

48 

25 
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AS 5 ATIVIDADES   

MAIS PRATICADAS   

PELOS  MILLENNIALS   

ESTÃO LIGADAS  

À TECNOLOGIA. FONTE: FAMECOS - PUCRS 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DOS JOVENS 

CF-2020 

FRATERNIDADE E VIDA: DOM E COMPROMISSO 

Viu, sentiu compaixão e cuidou dele. Lc 10,33-34  



 



  

 

 

Aumentou o ódio 

aos pobres: 

Aporofobia,  

Adela Cortina 

 





FAMÍLIA AMERICANA 
FOTO: PETER MENZEL 



FAMÍLIA ALEMÃ 
FOTO: PETER MENZEL 



FAMÍLIA  
JAPONESA 

FOTO: PETER MENZEL 



FAMÍLIA 
GUATEMALTECA 

FOTO: PETER MENZEL 



FAMÍLIA CHAD - ÁFRICA 
FOTO: PETER MENZEL 



 

9.Uma bela passagem do texto da CF-2020: 

[...] A natureza requer paciência para oferecer a 

nós o melhor ar para respirarmos, 

a melhor água para nos saciar, 

o melhor frescor da brisa suave em tempos cálidos, 

a chuva mansa que traz vida à terra. 

Terra que mãe a nos oferecer seus mais belos frutos. 

Mãe que cuida e a quem devemos cuidar. 



 

É urgente educar as jovens gerações para que 
participem ativamente na luta contra os ódios e as 
discriminações [...] e para que nunca se cansem de 
ir ao encontro do outro. 
 
Com efeito, para preparar um futuro 
verdadeiramente humano 
não é suficiente rejeitar o mal, 
mas é preciso construir juntos o bem.  
 
          

          (Para Francisco, discurso contra o antissemitismo, 29/01/18). 

 
 
 



 

 

A Campanha da Fraternidade 

deseja fomentar a 

 “cultura do cuidado”. 



 

O olhar da solidariedade social 

 

O olhar da fé identifica 

sombras e luzes, 

indispensavelmente. 

 

 
 

 



 

O olhar da fé que enxerga luzes coloca-nos defronte aos 

 

Conselhos de Direitos 

Organizações Não Governamentais 

 

Movimentos Sociais e Populares 

Sindicatos 

 

Associações de Bairros 

Instituições filantrópica na área da educação, saúde e 
assistência social 

 
 
 



Entram nesta lista os muitos serviços de escuta, 

de ajuda na libertação de dependências as mais diversas. 

 

Paulo VI na homilia de encerramento do CV-II, em 07/12/1965: 

 

[...] Toda esta riqueza doutrinal orienta-se apenas a isto: 

servir o homem, 

em todas as suas circunstâncias da sua vida, em todas as suas fraquezas,  

em todas as suas necessidades. 

A Igreja declarou-se como que a escrava da humanidade. 

[...] A ideia do serviço ocupou o lugar central. 

[...] Não será, em resumo, um modo simples, novo e solene 

de ensinar a amar o homem para amar a Deus? 

[...] Este Concílio é um veemente e amistoso convite 

em que a humanidade é chamada a encontrar,  

pelo caminho do amor fraterno, aquele Deus 

“de quem afastar-se é cair, 

a quem dirigir-se é levantar-se, 

em quem permanecer é estar firme, 

a quem voltar é renascer, 

em quem habitar é viver” (Santo Agostinho). 



Por isso reconhecemos, por exemplo: 

74.000 voluntários da Pastoral da Criança, para 800.000 

crianças 

Milhares de agentes das 26 Pastorais Sociais da Igreja no 

Brasil, dentre elas da Pastoral da Saúde, na Pastoral 

Carcerária, da Pastoral do Povo de Rua, da Pastoral do 

Menor, da Pastoral da Sobriedade, da Pastoral da Pessoa 

Idosa, dos Grupos Pró-vida, da Pastoral das Juventudes, 

da Pastoral da AIDS, da Pastoral da Mulher 

Marginalizada, a Pastoral Familiar, da Comissão Pastoral 

da Terra, do Conselho Indigenista Missionário. 

E também Movimentos, Entidades e Novas Comunidades. 

Além dos milhares de catequistas leigos e leigas, que 

educam a fé em Jesus Cristo. Ninguém tem maior amor 

do que aquele que dá a sua própria vida por seus 

amigos (Jo, 15,13). 



Papa Francisco no Encontro Mundial dos Movimentos Populares 
em Roma, outubro de 2014: 

 

Vós não trabalhais com ideias, mas com realidades. 
Tendes os pés na lama e as mãos na carne. 
O vosso cheiro é de bairro, de povo, de luta! 

Queremos que a vossa voz seja ouvida, 
a qual, normalmente, é pouca escutada. 

Talvez porque incomoda, talvez porque o vosso grito 
incomoda, 

talvez porque se tem medo da mudança que vós 
pretendeis, 

mas sem a vossa presença, 
sem ir realmente às periferias, 

as boas propostas e os projetos que muitas vezes 
ouvimos 

nas conferências internacionais 
permaneçam no reino das ideias. 
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Qual será o nosso olhar? 

Nosso olhar precisa ser um OLHAR 

SOLIDÁRIO, que exige uma ética do 

cuidado. 



 

 

 

Assumir o olhar solidário, 
CAPAZ DE CUIDAR, 
como MODO DE SER no 
mundo. 



O OLHAR SOLIDÁRIO nos faz ver que devemos tornar cristãs nossa Igreja,  
nossas comunidades e nossas ações evangelizadoras católicas. 
 

Confessar Jesus como o Ungido, o encharcado de Deus, 
implica segui-lo em seu anúncio e em seu trabalho, 
que ele chamava de Reinado de Deus, que significa: 

 

• o ser humano está acima do sagrado  (Mc 2,27-28), 

 

• os condenados da terra são os preferidos de Deus  (Lc 6,20-26), 

 

• aquilo que é feito aos pobres é feito a Deus mesmo  (Mt 25,31ss), 

 

• o seguidor de Jesus deve perdoar e amar os inimigos  Mt 5,43-48), 

 

• há uma incompatibilidade entre Deus e o dinheiro  (Mc 10,17ss). 
 



 

“Sentiu 

compaixão ” 



2. COMPAIXÃO DE JESUS – 

ROMPER COM A 
INDIFERENÇA  

 



n.86 – as vísceras se movem... 

 Itinerário quaresmal: 

 Estamos a serviço da vida – toda vez que a vida é ameaçada 

sentimos dor... 

 Fracos com os fracos (1Cor 9,22) – comprometer-se 

Converter-se da indiferença. 



COMPAIXÃO E ́ TER MAIS CORAÇÃO NAS MÃOS  

 



COMPAIXÃO E ́ TER MAIS JUSTIC ̧A NO CORAC ̧ÃO  

 



AMPLIAR O CONCEITO DE JUSTIÇA 

MT 5,45 

MT 20,1-11 

RM 5,7-8 

O AUTÊNTICO JUSTO É 

MISERICORDIOSO, SOLIDÁRIO E 

CAPAZ DE CUIDAR (116) 



 A CARIDADE: VERDADEIRO SENTIDO DA VIDA  

 



 CUIDAR É TER MAIS 

TERNURA NA VIDA  



A BOA NOVA DO CUIDADO DA VIDA  

 



    ECOLOGIA INTEGRAL  

 



O DESAFIO DO SENTIDO  



 

“Cuidou dele” 



O caminho espera seus pés, meus pés. 

Os pés de quem quiser.  

O caminho, não sai do lugar. 

Ele está.  

Os pés movimentam o chão. 

O caminho não escolhe os pés. 

Mas os pés escolhem o caminho. 

Os pés esperam o desejo.  

O desejo se entrega ao tempo. 

O tempo não espera. 

O tempo brinca, sem pressa 

(Paula Santisteban) 

 

 



Cuidar da 

vida em 

todas as 

suas 

formas e 

expressões  



Sobre o Texto base  

“Para a eficácia da Campanha da 
Fraternidade, antes de mais nada, é 

preciso acreditar nela. E para acreditar 
nela, é indispensável imbuir-se de sua 

mística, de sua espiritualidade e dos seus 
métodos. O estudo atento e equilibrado 

do documento base será o ponto de 
partida para a dinamização da 

campanha. ”  

 
(Dom Aloísio Lorscheider – 1971)  

 



Três pecados contra a missão 

1. "Quando, num lamento sem fim, continuamos a 
dizer que está tudo mal, no mundo e na Igreja”. 

 

2. "Quando caímos escravos dos medos que 
imobilizam e nos deixamos paralisar pelo „sempre 
se fez assim‟". 

 

3. “Quando vivemos a vida como um peso e não 
como um dom; quando, no centro, estamos nós 
com as nossas fadigas, não os irmãos e irmãs que 
esperam ser amados”. 



 
  "Nós somos 

como um lápis 
com que Deus 

escreve os textos 
que Ele quer 

ditos nos 
corações dos 

homens."  
(Santa Dulce dos 
Pobres)  



“Fazei coisas belas, mas, 

sobretudo tornai vossas 

vidas lugares de beleza.” 

(Bento XVI)  
 



A vida como beleza:  

Convivência com o outro 

Cenário: globalização da 

indiferença em uma sociedade de 

Caim – iniciar processos de 

construção de uma autêntica 

fraternidade. 

A indiferença fere a sacralidade da 
vida, pois, impede de reconhecer o 

próximo em sua singularidade.  

 

O meu próximo é aquele de quem 

eu me aproximo. Queremos nos 

aproximar? De quem? De que 

modo? Com qual finalidade? 



 



Neste mundo tão acelerado, é preciso ter a coragem 

da fé, que é capaz de parar, de interromper a rotina, 

para cuidar. 

 

 

 

 

 

 

 

A vida é essencialmente samaritana. 



“Não basta aproximar de qualquer modo.  

É preciso descer da montaria  

e oferecê-la a quem está caído 

 a beira do caminho e precisa  

ser conduzido à hospedaria” 

                                (TB N 164)  



Um novo aprendizado ... (TB 165) 

Agir como o bom samaritano supõe um novo 

aprendizado: empregar nossos melhores 

recursos, humanos, materiais e espirituais, para 

que aqueles que estão desfigurados pela dor 

possam reencontrar, com o auxílio da 

fraternidade, a dignidade da vida: “Cuida dele, 

e o que gastares a mais, eu o pagarei quando 

eu voltar.” (Lc 10,35).  

 



Ó 

Morte! 

Onde 

está tua 

vitória?  



Não necessitamos de novos 

Pilatos, que buscam 

iludidamente justificar a 

indiferença e a omissão 

diante da dor do próximo. 

Necessitamos de corações 

semelhantes ao coração 

de Jesus, que se curvou 

sensivelmente à dor de 

toda a humanidade e dela 

cuidou. “Pondo-Se de 

joelhos diante dos outros 

para os lavar; mas, logo a 

seguir, diz aos discípulos: 

„Sereis felizes se o puserdes 

em prática‟. ” (Jo 13, 17). 



TB nº 170  

Redescobrindo as águas do nosso 
Batismo, as águas da bacia do lava-pés 
e, com elas, os gestos que tocam a vida 
da Igreja, precisamos colocar em 
atitudes a beleza de uma Igreja em 
saída. Para isso, é preciso ousadia e 
criatividade; dedicação e compromisso, 
a fim de que a vida seja valorizada em 
todas as suas formas e expressões. 
 



24 de 

Novembro de 

2013 
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 Sobre o anúncio do Evangelho  

no mundo atual 

Um convite aos fiéis cristãos:  

Anunciar o Evangelho no mundo atual.  

Para isso é preciso: Iniciar uma nova etapa evangelizadora. 

Marcas desta nova etapa: A alegria do Evangelho que 

enche o coração e a vida inteira de quem se encontra com 

Jesus. 

Para tanto, indica caminhos para o 

percurso da Igreja nos próximos anos. 
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O caminho não escolhe 

os pés. 

Mas os pés escolhem o 

caminho. 



Sobre o anúncio do Evangelho  
no mundo atual 

Fonte da ação Evangelizadora:  

 - Deixar que Deus nos conduza para 

além de nós mesmos.  

 - Acolher o amor que lhe devolve o 

sentido da vida. 

 - Comunicá-lo aos outros. 
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a) A reforma da Igreja em  

     Saída Missionária. 

 

b) As tentações dos agentes pastorais. 

 

c) A Igreja vista como a totalidade do Povo de Deus que 
evangeliza. 

 

d) A homilia e a sua preparação. 

 

e) A inclusão social dos pobres. 

 

f) A paz e o diálogo social. 

 

g) As motivações espirituais para o compromisso missionário.”  
 



Evangelii Gaudium – N 24  

 

A Igreja “em saída” é a comunidade de 
discípulos missionários  

 

que “primeireiam”,  

que se envolvem,  

que acompanham,  

que frutificam e 

 festejam. 
 



A vida é um 

intercâmbio de 

cuidados. Encontro 

que transforma, 

presença que fortalece 

os vínculos fraternos. 



          VIDA 

 

Jesus Cristo  

na Igreja 
 



Há uma íntima 

conexão entre 

evangelização e 

promoção humana 

que se deve exprimir 

e desenvolver em 

toda a ação 

evangelizadora. Tudo 

a partir do coração 

do Evangelho 

(TB 175 -176 - 177) 



A campanha da fraternidade ... 

É o Amor Organizado que 
promove a vida e a dignidade da 

pessoa a partir do Evangelho.  

           

                                           (Jo 10,10)  



Um Compromisso Pessoal 

Renovarmos pessoalmente nosso compromisso de 

cuidado e valorização da vida 

a)Iniciar processos de ternura e fraternidade. 

(Epitáfio)  

b)Cultivar boas amizades. 

c)Redescobrir o valor da vizinhança.  

d)Cuidar da própria saúde.  

e)Cuidar do Lazer e do descanso. 

f) Cuidar da solidariedade.  
 



 



Uma Renovação Familiar  

Em Comunidades Eclesiais 
Missionárias 

Jornada Mundial dos Pobres  

Uma Colaboração Social  

 

Texto Base: 212 - 222 



Conclusão: 225 - 234   

 



  “Para partilhar a vida com o povo e 
dar-nos generosamente, precisamos 

reconhecer também que cada pessoa 
é digna da nossa dedicação. E não 

pelo seu aspecto físico, suas 
capacidades, sua linguagem, sua 

mentalidade ou pelas satisfações que 
nos pode dar, mas porque é obra de 

Deus, criatura sua. (...) ganhamos 
plenitude quando derrubamos os muros 

e o coração se enche de rostos e de 
nomes.” 

 (EG No 274)  
 



Vejam, eu andei pelas Vilas - Compositor: J. Thomaz Filho/frei Fabreti 

Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as saídas 

como o Pai me pediu. Portas eu cheguei para 

abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu. 

 

Por onde formos também nós 

que brilhe a tua luz  

Fala, Senhor, na nossa voz, em 

nossa vida  

Nosso caminho então conduz, 

queremos ser assim  

Que o pão da vida nos 

revigore em nosso "sim" 
 

Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes da vida 

que meu Pai vê melhor. Luzes acendi com 

brandura, para a ovelha perdida não medi meu 

suor  

 

Vejam: Procurei bem aqueles que ninguém 

procurava e falei de meu Pai. Pobres, a 

esperança que é deles eu não quis ver escrava 

de um poder que retrai. 

Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei os 

caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, recusei os 

esquemas, Eu não quero oprimidos, quero um 

povo de irmãos  



 

Vejam, eu andei pelas Vilas - Compositor: J. Thomaz Filho/frei Fabreti 

 

Vejam: Semeei consciência nos caminhos do 

povo, pois o Pai quer assim. Tramas, enfrentei 

prepotência dos que temem o novo, qual 

perigo sem fim  

 

Por onde formos também nós 

que brilhe a tua luz  

Fala, Senhor, na nossa voz, em 

nossa vida  

Nosso caminho então conduz, 

queremos ser assim  

Que o pão da vida nos 

revigore em nosso "sim" 

Vejam: Procurei ser bem claro; o meu reino é 

diverso, não precisa de Rei. Tronos, outro jeito 

mais raro de juntar os dispersos o meu Pai tem 

por lei.  

Vejam: Do meu Pai a vontade eu cumpri passo 

a passo, foi pra isso que eu vim. Dores, enfrentei 

a maldade, mesmo frente ao fracasso eu 

mantive meu "sim“.   

Vejam, fui além das fronteiras, espalhei boa-

nova: Todos filhos de Deus. Vida, não se deixe 

nas beiras, quem quiser maior prova venha ser 

um dos meus  



O caminho espera seus pés, meus pés. 

Os pés de quem quiser.  

O caminho, não sai do lugar. 

Ele está.  

Os pés movimentam o chão. 

O caminho não escolhe os pés. 

Mas os pés escolhem o caminho. 

Os pés esperam o desejo.  

O desejo se entrega ao tempo. 

O tempo não espera. 

O tempo brinca, sem pressa 

(Paula Santisteban) 

 

 




